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Resumo 
Diante de um cenário mercadológico competitivo e exigente, as empresas são induzidas a 
modificarem suas formas de pensar e de se organizarem em busca de produtividade atrelada à 
qualidade. Assim sendo, a ferramenta 5S, um dos objetos da filosofia japonesa Lean Manufacturing 
proporciona melhorias contínuas relacionadas à produção e qualidade do produto e pode ser aplicada 
em diversos setores, como a manufatura, tendo em vista sua simplicidade e baixo custo. Cientes disto, 
a presente investigação buscou averiguar os resultados obtidos após a implementação do 5S no setor 
de corte e aviamentos de uma indústria de calçados profissionais localizados na cidade de Dores de 
Campos em Minas Gerais. Para a realização do estudo, foi utilizada tanto a metodologia de pesquisa 
tanto qualitativa quanto a quantitativa, de análise descritiva, realizando-se uma análise documental e 
aplicando-se um questionário a 20 colaboradores do setor como auxílio na obtenção dos dados. 
Oportunizando melhores rendimentos e otimizando os resultados, os diversos benefícios obtidos por 
meio da ferramenta 5S implantada de forma correta e efetiva somados, permitiram à empresa um 
aumento de 3 mil pares de calçados profissionais produzidos anualmente, o equivalente a um 
aumento de 6 funcionários na linha de produção e, assim, uma economia de gasto de R$145.762,00; 
além da promoção de hábitos saudáveis, de educação e de compromisso, fortalecimento da marca e 
favorecimento da competitividade da empresa no mercado onde atua. 

 

Palavras-chave: Ferramenta 5S. Lean Manufactung.Calçados. Qualidade. Manufatura.  

 

1. INTRODUÇÃO  

 

Diante das dificuldades enfrentadas pelas atuais organizações em função de 

um mercado competitivo, exige-se que as empresas busquem o máximo em redução 

de custos com maior produtividade e qualidade possível. Para uma organização 

manter-se estável com a alta concorrência, deve-se buscar sempre estar atualizada 

com as novas tecnologias para ter um sistema organizacional efetivo focando na 

eliminação ou redução de desperdícios. Isso envolve mudanças nas práticas de 

gestão da qualidade e operações utilizadas para melhorar e gerenciar os processos 

produtivos.    
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Tendo em vista todas as melhorias contínuas aos quais as empresas estão 

submetidas, surgiu no Japão a filosofia Lean Manufacturing ou Manufatura Enxuta 

que é uma filosofia desenvolvida pela indústria automobilística, com início na Toyota 

Motor Company. A Toyota buscou desenvolver métodos diferenciados para sua 

produção com relação à indústria automobilística americana, que era em massa na 

General Motors e Ford Company, pois perceberam que não conseguiriam ter alta 

competitividade utilizando os mesmos conceitos. Assim criou-se o novo modelo de 

produção que veio a ser o Sistema Toyota de Produção ou Sistema de Produção 

Enxuto (Lean Manufacturing).  

Mesmo que o surgimento da filosofia tenha sido na indústria automobilística, a 

Lean Manufacturing pode ser utilizada em outros setores, desde aquelas que 

extraem a matéria prima, as de distribuição, manufatura ou de serviço.  O Lean 

Manufacturing se aplica com a utilização da ferramenta 5S, para a mensuração e 

diminuição das perdas relacionadas diretamente com o desperdício. A ferramenta 5S 

representa a combinação de cinco ações japonesas que estão vinculadas ao 

melhoramento da qualidade do produto final por meio de condutas simples como 

organização e segurança. 

Considerando que o Lean Manufacturing é uma filosofia importante para o 

processo de produção, a presente pesquisa surgiu do interesse em verificar os 

resultados e contribuições que são possíveis (ou não) obter após implementação da 

ferramenta 5S em uma organização. Objetivou planejar e executar a implementação 

da metodologia 5S e, especificamente, analisar os resultados obtidos após 

implementação no setor de corte e aviamentos de uma indústria de calçados 

profissionais da cidade de Dores de Campos em Minas Gerais. Para a realização do 

estudo, foi utilizada a metodologia de pesquisa qualitativa e quantitativa, de análise 

descritiva, através de análise documental e aplicação de questionário a fim de 

levantar dados a respeito dos resultados obtidos pelas práticas e procedimentos 

após a utilização da ferramenta 5S na indústria pesquisada. Para fins da verificação 

dos efeitos da implementação do 5S, serão apresentadas tabelas com valores dos 

resultados quantitativos e fotografias para comparação dos resultados qualitativos de 

antes e depois do 5S. 

O referencial teórico do presente artigo está organizado em 5 partes. 

Inicialmente, traz-se a revisão bibliográfica sobre a ferramenta Lean Manufacturing, 
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dentre as quais se descreve as técnicas do 5S. Posteriormente, ancorados em 

estudiosos da área, é descrito todas as cinco diferentes ações componentes da 

ferramenta 5S – seiri, seiton, seiso, seiketsu e shitsuke, destacando-se informações 

pertinentes que contribuíram para a construção da estrutura teórica da pesquisa, sem 

esgotá-las. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1. LEAN MANUFACTURING  

 

A Produção Enxuta surgiu no Japão logo após a Segunda Guerra Mundial. 

Com o país devastado pela guerra, houve então a necessidade de reconstruir o país 

e se desenvolver industrialmente de forma a deixar seus produtos mais competitivos 

no mercado.  A partir desta necessidade, cria-se um novo modelo gerencial vindo a 

ser a filosofia Lean Manufacturing (Manufatura Enxuta), que veio na busca de 

eliminar diversos tipos de desperdícios da cadeia produtiva, entregar maior valor ao 

cliente e otimizar seus processos flexibilizando-os e ampliando sua capacidade de 

produzir e competir no cenário internacional.  

Assim, de acordo com Liker (2005), a Toyota descobriu que a chave para a 

operação era a flexibilidade, isto é, quando você trabalha com Lead Times menores 

e com linhas de produção flexíveis, pode-se obter maior qualidade, maior resposta 

do cliente, maior produtividade e melhor utilização dos equipamentos e espaço. 

Ainda neste sentido, conforme comenta Goldsby et al. (2006), o impacto para as 

organizações é o direcionamento do pensamento para um conceito de custo total, o 

qual ignora a estrutura de custos individuais e foca no custo total de entrega de valor 

para o cliente.  Como se vê, o Lean Manufacturing se aplica com a utilização de 

várias ferramentas para a mensuração e diminuição das perdas relacionadas 

diretamente com o desperdício. Dentre elas, este trabalho focou em uma das 

ferramentas utilizadas por essa filosofia: o 5S.  

 

2.2. A FERRAMENTA 5S  

 

Após a Segunda Grande Guerra, o Japão se encontrava em meio ao caos e 

desordem. Desse modo, o país precisava buscar modos e condições para se 
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reestruturar e ainda se posicionar economicamente frente ao mundo.  Assim, como 

resultado das práticas de bons hábitos implantados nas fábricas, zelando pela 

higiene, segurança, bem-estar, sensatez e respeito ao próximo, surgiu a ferramenta 

5S (RIBEIRO, 1994). O termo “5S” representa a combinação de cinco sensos; cada 

conceito visa traçar técnicas eficientes e eficazes voltadas à organização, à ordem, à 

limpeza, à redução, à otimização, atrelados à qualidade. Assim, tal metodologia de 

trabalho busca promover a disciplina e a responsabilidade na empresa, além de 

tornar o ambiente de trabalho agradável, seguro e produtivo por meio da 

conscientização de todos os envolvidos (ARENA et. al., 2011, p. 2).  

A metodologia se instalou no oriente e se disseminou por todo mundo. 

Atualmente, as empresas no Japão utilizam o 5S como uma ferramenta 

indispensável para obtenção e a consolidação do processo de quaisquer atividades. 

Assim sendo, conforme explicam Arena et. al. (2011, p. 3), “trata-se de um processo 

educacional que muitas vezes é introduzido como base para outros instrumentos de 

gestão”. Segundo os mesmos autores, seus objetivos são transformar as 

organizações e a as pessoas, melhorando o ambiente de trabalho, as atitudes e 

posturas frente às instituições. 

Os 5S são derivados de palavras japonesas, iniciadas pela letra “s” e que 

exprimem princípios fundamentais de ordem e disciplina, em concordância com 

Campos et. al. (2005). 

 

 1. Seiri – Senso de utilização, organização, seleção;  

2. Seiton – Senso de ordenação, classificação, especificação, divisão;  

3. Seiso – Senso de limpeza, zelo, cuidado; 

4. Seiketsu – Senso de higiene, saúde, integridade;  

5. Shitsuke – Senso de autodisciplina, compromisso, educação, responsabilidade. 

A seguir são descritas, sucintamente, cada um dos sensos no intuito de 

elucidar tais conceitos. 

 

2.2.1. Seiri 

 

Pode ser traduzida como “senso de utilização” e tem como objetivo a 

consciência de utilização dos recursos de modo a padronizar e evitar divergências. O 
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senso de utilização é compreendido como a identificação de materiais, 

equipamentos, ferramentas, utensílios, informações e dados necessários e 

desnecessários (OSADA, 1992). Assim, conforme explica Ribeiro (1994), tal senso 

consiste em separar o que é necessário e dar um “destino” ao material considerado 

desnecessário naquele momento. Para a implementação desta prática é necessário 

manter o local de trabalho apenas com o material necessário, descartando tudo 

aquilo que não é essencial para a realização do mesmo, além de evitar ao máximo 

os desperdícios. Campos et. al. (2005, p. 3-4) citam algumas ações para 

implementar o senso de utilização, dentre elas estão: analisar tudo que está no local 

de trabalho e separar o que é necessário; verificar a utilidade de cada coisa para 

manter somente o necessário; adequar os estoques às necessidades evitando 

compras desnecessárias; compartilhar materiais de trabalho e promover o “Dia da 

Limpeza ou Descarte”, para que, com frequência, sejam selecionados itens 

desnecessários a execução de suas tarefas dando um destino adequado a eles. 

Dentre os benefícios, do senso de utilização, pode-se citar a liberação de 

espaços físicos, reciclagem de recursos escassos na natureza, realocação de 

pessoas que não estejam sendo bem utilizadas, combate ao excesso de burocracia, 

diminuição de custos (PEREIRA e DANTAS, 2011). Além, também se pode 

mencionar como melhorias deste senso, de acordo com Arena et. al. (2011): 

i. Ganho de espaço no ambiente para novos negócios;  

ii. Receita através da venda de material reciclado;  

iii. Ganho de tempo na busca de ferramentas, materiais e também no inventário;  

iv. Recuperação de materiais e ferramentas e máquinas. 

v. Controle dos materiais e da distribuição;  

vi. Melhoria da locomoção no ambiente;  

vii. Produtividade das pessoas e maquinários;  

 

 

 

2.2.2. Seiton 

 

 Pode se entender por “senso de organização”, a ordenação dos recursos de 

maneira prática e visual. Conforme explicam Pereira e Danas (2011), após organizar 
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e separar o útil do inútil se faz necessário arrumar e ordenar o material. Desse modo, 

nesta etapa são classificados todos os materiais conforme sua necessidade de uso. 

Nesse sentido, Ribeiro (1994) comenta que é realizado o agrupamento dos materiais 

necessários, de acordo com a facilidade de acesso, levando-se em conta a 

frequência lógica ou de assimilação; esta prática visa a criação de um layout que 

facilite o ato de utilizar e guardar os materiais necessários.  

Para implementar o senso de ordenação, sistematização e classificação, de 

acordo com Campos et. al. (2005, p. 4) alguns procedimentos devem ser tomados, 

como: reorganizar a área de trabalho, classificando os objetos e guardando-os 

segundo classificação; utilizar quadros de aviso e de informação; praticar o sistema 

FIFO (primeiro a entrar primeiro a sair) e elaborar mapa de riscos. 

Pereira e Dantas (2011) em seus estudos sobre a ferramenta 5S reforçam a 

ideia de que é importante identificar, rotular e etiquetar todos os materiais, para que 

qualquer pessoa que necessite possa encontrar com facilidade e rapidez. Após a 

realização desta etapa é possível visualizar que há, de acordo com as ideias de 

Arena et. al. (2011): 

i. Facilidade de acesso aos recursos aumentando a produtividade; 

ii. Redução dos custos da empresa;  

iii. Redução dos acidentes de trabalho, devido melhorias nas condições de 

segurança; 

iv. Limpeza do ambiente de trabalho;  

v. Diminuição do stress dos trabalhadores, melhorando o clima do ambiente;  

viii. Controle na compra de materiais;  

ix. Melhoria na disposição dos equipamentos e dos móveis;  

x. Melhoria na qualidade de vida para o funcionário, proporcionando menor 

cansaço físico e mental;  

 

2.2.3. Seiso 

 

Significa “senso de limpeza” e o intuito deste senso é procurar manter o 

hábito de limpeza do local de trabalho evitando sujeiras desnecessárias. Para Ribeiro 

(1994), no senso de limpeza é feita a inspeção para descobrir e atacar as fontes de 

problemas e eliminar a sujeira. Além disso, segundo o mesmo autor, a limpeza deve 
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ser encarada como uma oportunidade de reconhecimento do ambiente. Para sua 

implementação é necessário que haja uma rotina de limpeza estabelecida, fácil 

acesso à recipientes de coleta de lixo, preferencialmente optando por coleta seletiva.      

 Dentre as vantagens de implementação desta etapa, Pereira e Dantas 

(2011) citam o sentimento de bem-estar dos empregados, sentimento de excelência 

transmitido aos clientes, a prevenção de acidente, qualidade dos produtos, dentre 

outros. Ademais, adaptado de Arena et. al. (2011), o senso da limpeza proporciona 

às empresas os seguintes benefícios:  

i. Mudanças dos hábitos em relação à limpeza; mantendo o ambiente de 

trabalho sempre limpo e organizado;  

ii. Definição de responsáveis pelo setor, facilitando o acompanhamento das 

melhorias; 

iii. Aumento da produtividade das pessoas, das máquinas e dos materiais, pois 

evita o retrabalho;  

iv. Conservação dos materiais, devido a constantes manutenções; 

v. Evitar atitudes de desordem e sujeira, procurando ser absterso, colocando as 

coisas em seu devido lugar; 

vi. Conscientizar aos colegas de trabalho sobre a importância da limpeza; 

 

Resumindo, a ideia central deste senso é que limpeza deve ser algo natural 

e o ato de limpar, uma tarefa obrigatória durante o trabalho, observando porém que,  

o não sujar deve ser priorizado e se tornar um hábito (CAMPOS, et. al. 2005). O 

último a utilizar algo sempre o deixará limpo para o próximo que irá utilizar praticando 

sempre o senso da limpeza. 

 

2.2.4.  Seiketsu 

 

Remete a “senso de saúde e higiene”; esta prática visa a saúde física e 

mental do trabalhador através da higiene. Para Ribeiro (1994), a ideia deste senso é 

conservar a higiene, tendo o cuidado para que os estágios de organização, ordem e 

limpeza já alcançados não retrocederem, executando através da padronização de 

hábitos, normas e procedimentos. Os funcionários das empresas são incentivados a 

manter uma rotina saudável, visando melhorar a alimentação e a praticar atividades 
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físicas. Além disso, ocorre a busca pela eliminação de práticas que representam 

riscos à saúde do colaborador, se preocupando tanto com a integridade física quanto 

mental dos trabalhadores. O senso da saúde e higiene proporciona, de acordo com 

Arena et. al. (2011, p. 6) capacitação das pessoas para observância da aplicação 

dos conceitos; eliminação das condições inseguras de trabalho de modo a evitar 

acidentes; manter o ambiente de trabalho em harmonia; divulgar sobre higiene e 

saúde e não fumar em lugares impróprios, dentre outros. 

Porém, conforme corrobora Campos et. al. (2005), este senso é de vital 

importância para assegurar a manutenção de outros três sensos anteriores uma vez 

que, a melhoria da qualidade de vida no trabalho estimula a participação e 

comprometimento de todos e por isso alguns procedimentos devem ser adotados, 

como: valorizar a aparência pessoal e da empresa; evitar todas as formas de 

poluição; manter condições para colocar em prática o controle visual e cuidar da 

saúde dos colaboradores, tanto da alimentação, quanto no quesito da prática de 

atividades físicas, exames periódicos, utilização de EPI’s. 

  Os benefícios relacionados a este senso são, segundo ideias de Arena et. 

al., (2011):  

i. Aumento do desempenho das pessoas;   

ii. Melhoria na saúde dos funcionários, melhorando a qualidade de vida 

dos mesmos; 

iii. Aumento de satisfação e motivação pessoal para com o trabalho; 

iv. Melhoria da imagem da empresa tanto interna como externa; 

v. Prevenção de acidentes;  

vi. Prevenção de danos à saúde dos colaboradores;  

 

2.2.5. Shitsuke 

 

É a tradução para “senso de autodisciplina”, que visa o treinamento e 

comprometimento dos funcionários para com as demais práticas relacionadas ao 

5S.  Desse modo, tal senso significa cumprir rigorosamente as normas e tudo o que 

for estabelecido pelo grupo. A disciplina é um sinal de respeito ao próximo. 

(RIBEIRO, 1994). 
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As disciplinas aplicadas para se obter bons resultados no Shitsuke, segundo 

Arena et. al. (2011, p. 7-8), são: educar ao invés de treinar; não acobertar erros e 

tomar providências; elaborar normas objetivas e claras; compartilhar visão e valores; 

respeitar os horários; criticar de forma construtiva e recebê-las como algo positivo 

para melhorias; participar dos programas de treinamento. Campos et. al. (2005) 

comentam que os benefícios que este senso traz para empresa são inúmeros. 

Dentre alguns deles, segundo o que foram expostos pelos autores, podemos citar:  

 

i. Melhoria contínua tanto da empresa quanto pessoal;  

ii. Prevenção de perdas oriundas de processos não padronizados;  

iii. Melhoria da disciplina e de ética;  

iv. Cultivo de bons hábitos;  

v. Presença do trabalho em equipe;  

vi. Redução de procrastinação ocasionando maior produtividade;  

vii. Melhoria da qualidade dos produtos;  

viii. Relacionamento interpessoal mais harmônicos;  

ix. Aprimoramento da equipe;  

x. Aumento da responsabilidade 

xi. Aumento da predisposição de trabalho em equipe;  

xii. Estimulo a criatividade;  

xiii. Cumprimento das normas e padrões (ARENA et. al., 2011) 

 

3. METODOLOGIA 

 

           Esse estudo foi desenvolvido por meio de uma pesquisa tanto 

qualitativa quanto quantitativa, pois se buscou analisar tantos as mudanças na parte 

física e cultural, quanto os efeitos nos valores da empresa. Assim, a pesquisa 

qualitativa, segundo Silveira e Córdova (2009, p. 32) “preocupa-se, portanto, com 

aspectos da realidade que não podem ser quantificados, centrando-se na 

compreensão e explicação da dinâmica das relações sociais”.  

Já a pesquisa quantitativa, para Pinheiro (2010), trata-se de uma abordagem 

de coleta de informações, do tratamento dos dados e do uso estatístico nas análises. 

Este método visa garantir a precisão dos resultados, assegurando uma margem de 
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segurança às interferências, pois isenta o subjetivismo da pessoa que realiza a 

pesquisa, evitando assim distorções nas interpretações.  

De análise descritiva, a pesquisa teve fundamentos em um estudo de caso 

onde se mostra os resultados obtidos pela aplicação da ferramenta 5S da filosofia 

Lean Manufacturing (Manufatura Enxuta) no setor de corte e aviamento de uma 

empresa de calçados profissionais. Segundo Triviños (1987), o estudo descritivo 

pretende descrever os fatos e fenômenos de determinada realidade. Em relação ao 

estudo de caso, seu objetivo se trata em explorar processos sociais à medida que 

eles se desenrolam nas organizações. Esta modalidade, de acordo com Alves-

Mazzotti (2006), alcança estudos tanto que focalizam um indivíduo, quanto um 

pequeno grupo, uma instituição, um programa ou um evento. 

O trabalho para levantamento e implementação de toda a situação atual do 

setor durou aproximadamente 10 meses com o auxílio dos operadores e pessoas 

responsáveis pela produção. É apresentado o diagnóstico do setor corte e aviamento 

por meio de uma análise documental fornecido pela empresa dos resultados obtidos 

e um questionário. O questionário aplicado contém 10 perguntas com as quais se 

buscou averiguar as mudanças ocorridas após implementação da ferramenta 5S. 

Conforme explicam Marconi e Lakatos (2006, p. 201), “questionário é um 

instrumento de coleta de dados, constituído por uma série ordenada de perguntas, 

que devem ser respondidas por escrito e sem a presença do entrevistador”. Dentre 

as vantagens da técnica, as autoras mencionam a economia de tempo, pois atinge o 

maior número de pessoas simultaneamente; abrangência de uma área geográfica 

ampla; maior liberdade, segurança e menos risco de distorção das respostas por não 

sofrerem influências do entrevistador.  

Contudo, como qualquer técnica de coleta de dados, existem algumas 

desvantagens em relação a esse método de coleta: baixo índice de devolução dos 

questionários; impossibilidade de ajuda ou esclarecimento de dúvidas sobre 

questões ocasionando a ocorrência de respostas equivocadas ou perguntas em 

branco; dificuldade de conferir a confiabilidade das respostas e a demora na 

devolução do questionário. Ademais, o questionário foi do tipo estimativo ou 

avaliativo, que “consiste em emitir um julgamento através de uma escala com vários 

graus de intensidade para um mesmo item. As respostas sugeridas [...] indicam um 
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grau de intensidade crescente ou decrescente” (MARCONI e LAKATOS, 2003, p. 

201-206). 

Posteriormente, são desenvolvidas soluções de melhoria que permitam um 

acréscimo da sua capacidade produtiva, redução do espaço e do risco de qualidade 

no processo de montagem e, terminando, com a apresentação do mapa do fluxo de 

valor do estado futuro da empresa.   

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 A presente pesquisa objetivou analisar os resultados obtidos após 

implementação da ferramenta 5S no setor de corte e aviamentos de uma indústria de 

calçados profissionais. Com sede em Dores de Campos, a empresa pesquisada 

conta com mais oito unidades, levando emprego e desenvolvimento ao interior de 

Minas Gerais. Fundada em 1972, seus calçados são desenvolvidos para atender 

profissionais de diferentes áreas. A empresa possui aprovações e certificações 

nacionais e internacionais. 

4.1. Implementação do Senso Seiri 

 

 O primeiro termo desta ferramenta – Seiri remeteu-nos ao senso de utilização, 

que é compreendido como a identificação de materiais, equipamentos, ferramentas, 

utensílios, informações e dados necessários e desnecessários (OSADA, 1992). 

Assim, conscientizando os colaboradores por meio de treinamentos internos sobre a 

utilização e desperdícios de materiais, analisou-se tudo que estava no local de 

trabalho; separou-se o que era necessário, criou-se o hábito de compartilhar os 

materiais de trabalho com os demais; ações apontadas por Campos et. al. (2005, p. 

3-4) de implementação deste senso.Como resultado desta prática, buscou-se manter 

o local de trabalho apenas com o material suficiente para a atividade laboral, 

descartando tudo aquilo que não era necessário para a realização da mesma. Assim, 

conforme explica Ribeiro (1994), tal senso consiste em separar o que é necessário e 

dar um “destino” ao material considerado desnecessário naquele momento. Abaixo, 

estão representados um comparativo em forma de imagem o antes e o depois da 

empresa em relação à separação da matéria-prima (Figura 1). 
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Figura 01. Senso de utilização (antes e depois).            

Fonte: Elaborada pelos autores.                           

 
 

Conforme se pode observar, ganhou-se espaço no ambiente, melhoria na 

distribuição e controle de materiais, em acordo com as melhorias apontadas por 

Arena et. al. (2011). Sobre este aspecto, o questionário procurou investigar junto aos 

colaboradores sobre suas opiniões em relação ao tempo de procura por materiais e 

documentos no setor de corte e aviamentos, após implementação do 5S. Os 

questionados classificaram com extremamente satisfeitos/satisfeitos sobre este 

aspecto, o que revela correta aplicação do primeiro senso. 

 

4.2. Implemetação do Senso Seiton 

 

A segunda etapa compreendida na ferramenta 5S tratou-se do senso de 

organização - Seiton, visando ordenar os recursos de maneira prática e visual, pois 

conforme explicam Pereira e Danas (2011), após organizar e separar o útil do inútil 

se faz necessário arrumar e ordenar o material. Desse modo, nesta etapa foram 

classificados todos os materiais conforme sua necessidade de uso. Nesse sentido, 

Ribeiro (1994) comenta que, é realizado o agrupamento dos materiais necessários, 

de acordo com a facilidade de acesso, levando-se em conta a frequência lógica ou 

de assimilação; esta prática visa a criação de um layout que facilite o ato de utilizar e 

guardar os materiais necessários.  

Como resultado, criou-se um layout no setor de cortes e aviamentos facilitador 

de utilização e organização dos materiais necessários em conformidade com os 

autores estudados. Nas figuras apresentadas abaixo (Figura 2 e 3), pode-se observar 
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o setor antes e depois da implementação do senso de organização e seus 

benefícios.  

 

 

 

  

 

 

 

 
Figura 02. Senso de organização (antes).  

Fonte: Elaborada pelo autor.  

 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 03. Senso de organização (depois).  

 Fonte: Elaborada pelo autor.  
 

 

Em resultado de tal ação, os colaboradores notaram uma grande melhoria no 

setor de corte e aviamentos quanto à organização e desempenho depois da 

implementação do 5s, conforme declaram no questionário. Assim, dentre as 

vantagens após implementação do senso de organização, destaca-se a facilidade de 

acesso aos recursos e na disposição dos equipamentos e móveis e, como 

consequência, maior produtividade, redução de custos, melhoria do clima de 

trabalho da organização, diminuição dos acidentes de trabalho e facilidade na 

limpeza do ambiente conforme apontamentos de Arena et. al. (2011).  

 

4.3. Implementação do Senso Seiso 

 

A terceira etapa compreendeu o sendo de limpeza – Seiso, a qual se 

procurou manter o ambiente de trabalho limpo, evitando sujeiras desnecessárias. 

Assim, estabeleceu-se uma rotina de limpeza, facilitando os acessos aos espaços 
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para a coleta de lixo, conforme Ribeiro (1994), o qual menciona que no senso de 

limpeza é feita a inspeção para descobrir e atacar as fontes de problemas e eliminar 

da sujeira.  Além disso, segundo o mesmo autor, a limpeza deve ser encarada como 

uma oportunidade de reconhecimento do ambiente. Para sua implementação foi 

necessário estabelecer uma rotina de limpeza. A Figura 4 abaixo apresenta o 

comparativo do senso de limpeza em determinados locais do setor de corte e 

aviamento.  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 04. Senso de limpeza (antes).   
Fonte: Elaborada pelo autor.             

 

      
Dentre as melhorias nesta etapa, pode-se destacar as mudanças em relação à 

limpeza, constatou-se que os colaboradores começaram a atingir pontos que antes 

não eram acessados para a realização das faxinas; definindo um destino adequado 

para o lixo; a mudança de hábitos dos colaboradores, instaurando a prática de 

sempre encontrar e deixar o local limpo para o próximo a utilizar e organizando em 

locais próprios e de fácil acesso as ferramentas de limpeza como vassouras e pás, 

bem como as lixeiras. Resumindo, o conceito transmitido neste senso foi o de que 

limpar deve ser uma tarefa presente na rotina do trabalho, contudo o não sujar deve 

ser se tornar um hábito (CAMPOS et. al., 2005). Em concordância, quando 

perguntados à respeito de seus conhecimentos sobre as suas responsabilidades 

sobre organização, limpeza, desperdício, disponibilidade de materiais e espaço 

dentro do programa 5S, os colaboradores declaram ciência e que estão satisfeitos 

com os resultados. 
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4.4. Implementação do Senso Seiketsu 

 

A quarta etapa da implementação se baseou no senso de saúde e higiene- 

Seiketsu, visando à saúde física e mental do trabalhador por meio da higiene. De 

acordo com Arena et. al. (2011, p. 6), este senso busca capacitar as pessoas para 

que observem se os conceitos estão sendo aplicados corretamente; eliminando 

condições inseguras de trabalho; evitando acidentes; procurando manter o ambiente 

de trabalho harmônico e agradável. Assim, os funcionários foram incentivados a 

manter uma rotina saudável, estimulando-os para uma boa alimentação, para o 

consumo de água, facilitando o acesso à mesma, fomentando e instruindo também 

sobre os modos de execução de trabalhos laborais, de modo a prevenir o 

aparecimento de doenças ou agravos à saúde psicofisiológicas de trato ergonômico.  

A Figura 5 apresenta a implementação de um suporte de água nas mesas, 

ação simples, mas que determina muita coisa: por meio desse suporte, os 

funcionários ficaram mais simpatizados a carregarem garrafinhas de água para 

consumo durante suas atividades, pois a mesma agora possuía um local próprio sem 

ter que ficar procurando algum suporte ou até mesmo esquecendo-se de onde 

haviam deixado, proporcionando um maior consumo de água e consequentemente 

viabilizando a promoção da saúde na empresa; além de proporcionar maior 

organização e higiene. Já a Figura 6, mostra a organização e disposição dos 

maquinários (computador e impressora) do escritório, de maneira a simplificar e 

dinamizar o acesso a ambos, evitando gastos de tempos desnecessários e posturas 

errôneas. 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 05. Senso de saúde e higiene (antes e depois).  
Fonte: Elaborada pelo autor 
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.  

 
   Figura 06. Senso de saúde e higiene (depois).  
   Fonte: Elaborada pelo autor.  
 

Além das vantagens descritas, ocorre a busca pela eliminação de práticas 

que representam riscos à saúde do colaborador. Assim, por meio deste senso, há 

também um aumento no senso de segurança; aumento de satisfação pessoal; 

melhoria nas imagens dos funcionários e da empresa perante clientes; melhoria da 

qualidade de vida. Ademais, conforme corrobora Campos et. al. (2005), este senso é 

de vital importância para assegurar a manutenção de outros três sensos anteriores 

uma vez que, a melhoria da qualidade de vida no trabalho estimula a participação e 

comprometimento de todos. Atrelado a isto, segundo respostas dos questionários, os 

colaboradores consideraram a ergonomia do ambiente de trabalho mais estruturado 

e confortável, após implementação desta etapa. 

 

4.5. Implementação do Senso Shitsuke 

 

O último senso, mas não o menos importante, tratou-se do senso de 

autodisciplina – Shitsuke, que visou o treinamento, o comprometimento, a mudança 

de hábitos e a manutenção das boas práticas relacionadas ao 5S. Esta prática 

promoveu melhoria continua da empresa e pessoal; prevenção de perdas; melhoria 

da disciplina e de ética; melhoria na qualidade de vida; presença do trabalho em 

equipe, com um método e maior segurança e qualidade. A disciplina é um sinal de 

respeito ao próximo (RIBEIRO, 1994). 

Os benefícios trazidos por este sendo para empresa foram vários. Dentre 

alguns deles, podemos citar a melhoria do relacionamento pessoal e presença do 

trabalho em equipe; melhoria da disciplina e de ética dos trabalhadores; 

desenvolvimento de bons hábitos; maior segurança; maior satisfação dos 

colaboradores com trabalho; melhoria da qualidade dos calçados; aumento da 

responsabilidade e também da criatividade; em acordo à bibliografia consultada 

(CAMPOS et. al., 2005 e ARENA et. al., 2011). Vinculado a este último senso, o 

questionário procurou saber sobre o nível de importância dada pelos colaboradores 
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envolvidos ao ter a ferramenta 5s no ambiente de trabalho. Todos responderam que 

consideravam muito importante tal ferramenta, demonstrando consciência sobre a 

utilidade e melhorias proporcionadas para eles no ambiente de trabalho. 

No que se referem aos números, os ganhos foram impressionantes. Os dados 

foram coletados e fornecidos pela empresa por meio de documentos e os resultados 

são apresentados a seguir nas Tabelas que seguem sobre os ganhos obtidos após a 

implementação da ferramenta 5S na indústria de calçados. Em relação ao espaço, a 

Tabela 1 mostra que foram 100 (cem) m2 de área liberada para a execução de outras 

atividades da empresa. No tratamento dos materiais e sua utilização, foram 

reduzidas 330 caçambas no estoque, o equivalente a R$ 7.260,00 de custos mensais 

e redução de 15 (quinze) carrinhos utilizados para o armazenamento de facas, 

equivalente à economia de R$ 6.000,00 mensais.  

A qualidade também obteve números expressivos. Com uma redução de 93% 

de peças defeituosas, a empresa antes apresentava um valor de 30.806 peças 

detectadas com algum tipo de defeito, caindo para apenas 2.006 peças apresentas 

na Tabela 1. Em conformidade ainda com os benefícios da qualidade, a Tabela 2 

apresenta os dados dos ganhos em relação à falta de necessidade de reparo do 

produto junto ao fornecedor, reduzindo as perdas em 50%. 

         Tabela 1 – Ganhos obtidos após implementação da ferramenta 5S 

 Ganho obtido 

Área 100 m2 R$ 392,21 

Estoque Redução de 330 caçambas R$ 7.260 

Armazenamento de facas Redução de 15 carrinhos R$ 6.000 

Qualidade De 30.806 peças NC para 2.006 

peças 

93% 

      Fonte: Dados da pesquisa, elaborada pelo autor. 

 

           Tabela 2 – Ganhos obtidos após implementação da ferramenta 5S 

 Ganho obtido 

Cortes em cavaletes Redução de mão de obra 

para preparo de enfesto. 

4,5 horas de 2 colaboradores, 

isto é, 9 horas por dia 

Emendas 

fornecedores 

Emendas já costuradas, 

reduzindo as perdas em 

50% 

RS 217,05/mês e R$ 2.604,60/ 

ano 

     Fonte: Dados da pesquisa, elaborada pelo autor. 
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Além, com o planejamento das atividades e suas etapas, houve liberação de 

maquinário no preparo dos enfestos, reduzindo a mão de obra necessária para tal 

ação, que passou do corte artesanal para o serviço em cavaletes, agilizando assim 

todo o processo de fabricação, disponibilizando colaboradores para o trabalho em 

outras etapas necessárias.  

 

Tabela 3 – Ganhos na produtividade após implementação da ferramenta 5S. 

Produtividade Antes Depois 

   

Produção (pares) 26.300 29.300 

Nº funcionários 55 55 

Fonte: Dados da pesquisa, elaborada pelo autor. 

 

Assim, somando-se todos os benefícios que a ferramenta 5S proporcionou à 

empresa, houve um aumento de 3 mil pares de calçados profissionais produzidos 

anualmente, o equivalente a um aumento de 6 funcionários na linha de produção, os 

quais somariam um gasto de R$145.762, 00 de despesas para a empresa. 

 

                                    Tabela 4 – Ganhos em produtividade  

Ganho em produtividade equivalente a 6 funcionários 

Mensal Anual 

R$ 12.146,91   R$ 145.762,98 

Fonte: Dados da pesquisa, elaborada pelo autor. 

 

Como se pode perceber, a ferramenta 5S implantada de forma correta e 

efetiva só tem a contribuir com a organização, proporcionando melhores rendimentos 

e otimizando os resultados, fortalecendo a marca e favorecendo a competitividade da 

empresa no mercado onde atua. 
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5. CONCLUSÃO 

 

Sabemos que a ferramenta 5S, um dos objetos da filosofia japonesa Lean 

Manufacturing, teve sua origem no setor automobilístico; porém, ela pode e deve ser 

aplicada nos diversos setores do mercado, uma vez que tem provado ser um 

instrumento capaz de promover melhorias contínuas e duradouras atreladas às 

questões de qualidade para a organização, proporcionando ganhos internos e 

externos diante de seus concorrentes. Considerando que pode ser aplicada em 

diversos setores, a presente pesquisa realizou a investigação da implementação do 

método em um indústria do setor de manufatura, especificamente, em uma empresa 

que produz calçados profissionais. 

Uma vez que a pesquisa buscou verificar quais os resultados e contribuições 

são alcançados após implementação da ferramenta 5S em uma organização, a 

implementação dos cinco sensos abrangentes, conforme os dados mostraram, 

ocasionou diversas mudanças para a empresa, tanto vinculadas ao espaço físico, 

aos materiais, às condições de trabalho, à utilização, à ergonomia, dentre outros 

comprovado por meio da análise de documentos e do questionário. Além disso, as 

mudanças provocaram efeitos surpreendentes em relação aos valores. Em 

consequência da implementação correta e satisfatória de todas as etapas, a empresa 

aumentou sua produção e obteve maiores lucros, isto tudo atrelada a qualidade, 

sendo este o principal objetivo do programa. 

Contudo, o maior ganho que o 5S proporciona é a mudança da cultura 

organizacional.  Organização, limpeza, higiene, disciplina, economia, compromisso, 

ordenação, produção, por meio da implementação dos passos e das ações tomadas 

pela empresa, tornam-se atribuições comuns a todos e fundamentais para elevação 

e garantia da produtividade industrial. Mas, uma empresa que possui uma boa 

equipe, que trabalha junta e aliada aos seus objetivos, esta sim está à frente de seus 

concorrentes e terá ganhos de maior qualidade. Assim, é importante ressaltar que 

antes de aplicar qualquer técnica, para esta ser bem sucedida, é necessário que haja 

uma boa conscientização de todos, como foi realizado pela empresa pesquisada 

sobre a importância e os benefícios que aquele programa proporciona, o que 

contribui muito para o sucesso do mesmo, tratando-se então de implantar o 5S não 

somente no físico da empresa, mas em sua cultura. Diante de todos os dados 
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coletados, foi verificado que a ferramenta 5S foi implementada com sucesso e 

proporcionou uma mudança na cultura organizacional. Além disso, ressalta-se o forte 

empenho dos colaboradores, que trabalharam juntos e aliados para alcance dos 

objetivos. 
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